
Prazo para realização de 
convenções, Janela Partidá-
ria, como vão funcionar as 
Coligações, percentual para 
gastos de campanha. Você 
vai conhecer as principais 
mudanças na Lei Eleitoral. 
Página 10

Conheça aqui 
algumas mudanças 
na Legislação 
eleitoral

O deputado Luiz Gonzaga (PSDB) 
falou nesta quinta-feira (17), na As-
sembleia Legislativa do Acre (Aleac), 
sobre o ajuste fiscal apresentado pela 
presidente Dilma Rousseff (PT) ao 
Congresso Nacional, Página 3

Tucano vai presidir a Comissão de 
Desenvolvimento Regional Sustentá-
vel, Ordenamento Territorial, Habita-
ção, Saúde, Meio Ambiente e Turismo 
do Parlasul. Página 4

Luiz Gonzaga: 
governo do Estado 
‘não tem moral’ para 
pedir a volta da CPMF

Rocha assume 
presidência de Comissão 
no Mercosul

MURAL 
TUCANO

Os acontecimentos 
que marcaram nossos di-
retórios e seccionais por 
todo o Estado em registro 
fotográfico. Página 11

PSDB apresenta pré-candidatos 
para eleições 2016 com a 
presença de Socorro Neri

Página 6
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Major Rocha*

No poder desde janeiro de 2003, o PT demonstrou total incapacidade de gerir 
a coisa pública ou apresentar soluções para o Brasil. Enquanto a situação econô-
mica mundial era favorável, o governo petista aproveitou-se da estabilidade fiscal 
proporcionada pelo plano Real e apostou em políticas sociais populistas enquanto 
buscava manter-se no poder às custas de negociatas e da dilapidação dos bens 
públicos.

A eleição de 2014 mostrou a verdadeira face do (des) governo petista quando, 
para ganhar o embate, o partido mentiu, mascarou contas, praticou pedaladas fis-
cais e prometeu o que não poderia cumprir, praticando o maior estelionato eleitoral 
de que se tem notícia na história brasileira.

Agora, quando o país vive, de forma clara, um período de estagnação, de volta 
da inflação e de recessão, o governo petista quer pendurar a conta da falência do 
seu modelo de governo na conta da classe trabalhadora. O ano de 2015 começou 
com o governo promovendo aumento de juros, corte de direitos trabalhistas, eleva-
ção das tarifas de energia elétrica e reajuste nos preços dos combustíveis.

Claramente, tais medidas não foram suficientes para cobrir o rombo de mais 
de R$ 60 bilhões nas contas públicas causado pela corrupção e incompetência. 
E o governo, com total falta de inteligência, busca o caminho “mais fácil”, enca-
minhando um orçamento negativo, um ajuste fiscal mal arrumado e propondo a 
criação de mais um tributo, que irá recair, mais uma vez, sob a camada mais pobre 
da população, diminuindo o consumo, aumentando o desemprego e fomentando, 
ainda mais, a estagnação econômica. E, nessa ciranda louca, o futuro do país está, 
a cada dia, mais comprometido.

O Brasil vive uma crise econômica potencializada por uma crise política, graças 
à incapacidade de governar demonstrada pela presidente. Este não é o momento de 
buscar saídas fáceis, de aumentar a sanha arrecadatória desse ineficiente governo.

Ao contrário, o governo deve buscar a saída do rombo no combate à corrupção, 
endêmica na gestão petista, mas também no combate à sonegação fiscal. Hoje, 
segundo informações do Sindicato dos Procuradores da Fazenda Nacional, o Brasil 
tem uma perda de mais de R$ 500 bilhões em sonegação fiscal. Apenas metade 
desse valor já seria o suficiente para sanar o atual déficit apontado no Orçamen-
to apresentado pelo governo ao Congresso, gerando, inclusive, um superávit sem 
onerar os castigados bolsos dos brasileiros..  

Os dados são de conhecimento do governo central, o que falta é a vontade política 
para aprimorar mecanismos de combate à inadimplência e à sonegação. Essa medida 
traria maior justiça social e poderia garantir, inclusive, a diminuição de impostos no 
país e deve ser enfrentada pelo Congresso Nacional, já que o Poder Executivo não 
consegue raciocinar além da tentativa de “bater a carteira” do trabalhador brasileiro.

Major Rocha é Deputado Federal e 
Presidente do Diretório Estadual do PSDB/AC

O País não precisa de mais impostos, precisa de ajuste tributário

Ao contrário, o governo deve 
buscar a saída do rombo no 

combate à corrupção, endêmica 
na gestão petista, mas também 
no combate à sonegação fiscal
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O deputado Luiz Gonzaga 
(PSDB) falou na Assembleia 
Legislativa do Acre (Aleac), 
sobre o ajuste fiscal apresen-
tado pela presidente Dilma 
Rousseff (PT) ao Congresso 
Nacional, que prevê a vol-
ta da CPMF. Ele citou que 
o governo do Acre não tem 
‘moral’ para pedir a volta do 
imposto.

“Aproveito para falar com 
relação a esse plano feito pelo 
governo Dilma Rousseff e so-
bre uma nota que diz: Gover-
no do Acre defende volta da 
CPMF. O governo do Acre não 
tem moral para estar pedindo 
aumento de impostos, porque 
não está fazendo a sua parte. 
Cadê a reforma administrativa, 

a redução dos cargos das secre-
tarias. É muito fácil fazer farra 
com o dinheiro dos contribuin-
tes”, disse o tucano.

Ainda sobre o episódio 
que envolve os partidos tidos 
como ‘nanicos’, o parlamen-
tar salientou que uma das ale-
gações desses partidos é a má 
distribuição dos cargos den-
tro da administração de Tião 
Viana (PT).

“Os partidos nanicos es-
tão saindo da base. Uma das 
alegações é que só o PCdoB 
tem 500 cargos e o PSB tem 
mais cargos que os demais 
seis partidos. Será que estão 
no desespero? Um gover-
no que não faz a sua parte e 
está defendendo o aumento 

de impostos. Querem sangrar 
o cidadão acreano. Recurso 
para contratar motoristas de 
ambulâncias o governo não 
tem. Dinheiro para atender as 
necessidades essenciais o go-
verno não tem, mas para aten-
der os apadrinhados políticos 
tem”, destaca Gonzaga.

Respondendo ao depu-
tado Manoel Moraes (PSB), 
que afirmou que o parlamen-
tares de oposição criaram essa 
ideia de ‘partidos nanicos’, 
Luiz Gonzaga enfatizou.

“Primeiro, quem colocou 

Luiz Gonzaga: 
governo do Estado 
‘não tem moral’ para 
pedir a volta da CPMF

esse nome de partidos nanicos 
não fui eu. E segundo, o PT tra-
ta esses partidos como tal. Não 
dão o devido valor que esses 
partidos têm. Não respeitam e 
ainda traem”, ressaltou.

O oposicionista finali-
zou dizendo: “Sou contra a 
CPMF porque o povo do nos-
so Estado é contra. Eu não fui 
colocado aqui para defender 
governo. Estou aqui para ex-
pressar as vozes das ruas”.

José Pinheiro
Agência Aleac

O deputado Luiz Gonzaga 
(PSDB) apresentou indicação 
ao diretor regional do Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit), soli-
citando celeridade na execução 
das obras de recuperação da 
BR-364, levando em conside-
ração o pouco tempo que resta 
para o fim do verão. Segundo o 
parlamentar, até o momento ne-
nhuma providência foi tomada 
pelos órgãos responsáveis para 
solucionar os graves problemas 
existentes.

“Considerando as péssi-
mas condições da BR-364, se 
faz necessário que os órgãos 
competentes se manifestem 

Deputado Luiz Gonzaga pede celeridade 
nas obras de recuperação da BR-364

GONZAGA EM AÇÃO

urgentemente para solucionar 
os graves problemas existen-
tes, tendo em vista os poucos 
meses de verão que nos res-

tam. Até o momento nenhuma 
providência foi tomada pelos 
órgãos responsáveis, principal-
mente pelo Dnit”, afirmou.

O oposicionista voltou 
a questionar os recursos 
que foram destinados para a 
construção da estrada, bem 
como a “lentidão” dos ser-
viços de recuperação da BR. 
“Quero saber, cadê o dinhei-
ro? Primeiro vieram quase 
R$ 2 bilhões para asfaltar 
essa estrada que até hoje não 
ficou pronta e agora estão fa-
zendo a recuperação dela da 
maneira mais lenta possível. 
Eu quero saber cadê os tra-
balhadores das empresas que 
ganham a licitação, porque 
não são todas as empresas 
que estão trabalhando”, com-
plementou.

Quero saber, cadê o dinheiro? 
Primeiro vieram quase R$ 2 bilhões para 

asfaltar essa estrada que até hoje não ficou 
pronta e agora estão fazendo a recuperação 

dela da maneira mais lenta possível

Eu não fui colocado aqui para defender governo. Estou 
aqui para expressar as vozes das ruas

3



O 
Tu

ca
no

 - 
In

fo
rm

at
ivo

 P
olí

tic
o/

Pa
rti

dá
rio

4

O relatório 
242181 de au-
toria da Contro-
ladoria Geral da 
União (CGU), 
que realizou uma 
inspeção técnica 
na estrada que 
liga Rio Branco a 
Cruzeiro do Sul, 
aponta diversas fa-
lhas técnicas e su-
perfaturamento nas 
obras da BR-364 exe-
cutadas pelo governo 
do Acre. O documen-
to foi apresentado pelo 
deputado estadual Luiz 
Gonzaga (PSDB), durante  
sessão na Aleac.

Segundo o relatório 
da CGU, o pagamento das 
medições foram feitos a mais 
que o trecho compreendido 
da BR-364. Outra irregula-
ridade aponta é a espessura 
do asfalto. O pagamento foi 
realizado para pavimentação 
de cinco centímetros, mas 
os técnico constataram que 
o serviço foi executado com 
espessura de três centímetros 
nos diversos trechos licitados 
pelo governo do Acre.

“A questão do asfalta-
mento constatou que 40% 
dos recursos para pavimen-
tação foram desviados. por 
isso que o asfalto não oferece 
condições de suportar o peso 
dos caminhões. Há uma por-
taria que diz que o asfalto de 
BRs a espessura mínima é de 
cinco centímetros. O Estado 
contratou cinco, pagou cinco, 
mas todos os trechos foram 

SAIU NO AC24 HORAS

Relatório da CGU confirma falhas técnicas 
e superfaturamento nas obras da BR-364

executados com três. São fa-
lhas graves”, diz Gonzaga.

O deputado destaca que 
as inspeções realizadas indi-
cam que há outros problemas 
graves na camada de pavi-
mentação e dispositivos de 
drenagem. “A drenagem foi 
feita com material de baixa 
qualidade, em desacordo com 
o projeto. Luiz Gonzaga de-

nuncia que uma empreiteira 
que teria cometido falhas na 
obra, agora foi contratada 
para trabalhar na recuperação 
da estrada.

“Um segundo relatório re-
vela que o valor do contrata 
junto a JM foi superfaturado. 
A empresa recebeu R$ 20 
milhões a mais que o preço 
da obra contratada. Além de 

o governo pagar 
valores a mais, 
em menos de 
um ano, a obra 
já tinha defeito. 
Logo em seguida, 
foi firmado mais 
um contrato com 
a mesma empresa 
para fazer a recu-
peração. Isso é no 
mínimo, suspeito”, 
enfatiza Gonzaga.

Para o tucano, 
“a esta empresa, 
além de fazer um 
asfaltamento de má 
qualidade, ela foi 
contratada para fa-
zer a recuperação. 
Houve medição a 
maior do serviço. 

Mediram além do serviço 
que foi feito, totalizando um 
superfaturamento de R$ 1,6 
milhão. É por isso que veio 
quase R$ 2 bilhões para as-
faltar 420 km de estrada e nós 
não temos estrada, por conta 
do governo irresponsável do 
PT”.

Gonzaga revela o des-
contentamento da população 
do interior do Estado com 
as condições “precárias” da 
estrada que está em obras há 
mais de 20 anos. “Nós não 
temos uma estrada de quali-
dade, mesmo vindo recursos 
suficientes para fazer uma 
obra dentro das especifica-
ções técnicas. O povo do in-
terior não aguenta mais tanta 
propaganda de uma estrada 
que não existe”, finaliza.

GONZAGA EM AÇÃO

Houve medição a maior do serviço. Mediram 
além do serviço que foi feito, totalizando um 

superfaturamento de R$ 1,6 milhão

Relatório revela que o valor do contrata junto a JM foi superfaturado
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Major Rocha vai presidir a Comissão de Desenvol-
vimento Regional Sustentável, Ordenamento Territo-
rial, Habitação, Saúde, Meio Ambiente e Turismo do 
Parlasul. Um dos projetos do parlamentar acreano será 
a implantação de energia renovável em municípios da 
região norte do Brasil através de investimentos do Mer-
cosul e da  União Europeia, através da Eurolat.

“Estou muito orgulhoso de ter merecido a con-
fiança dos meus pares para ocupar a presidência 
desta que é uma das mais importantes comissões 
do Parlasul e quero, através dessa plataforma, criar 
condições para levarmos progresso e desenvolvi-
mento para a fronteira norte do Brasil” ressaltou 
Rocha.

De acordo com Rocha, a abrangência da Comis-
são permitirá a implantação de projetos para a pro-
dução de energia solar e de resíduos sólidos, crian-
do uma nova matriz energética para a região Norte, 
o que será fundamental para que o Acre reencontre 
o seu protagonismo econômico. “Temos potencial 
para atrair investimentos estrangeiros e nacionais, 
afinal, somos o portal para a Ásia, e o Mercosul 
terá um papel importante nesse projeto”, explicou o 
parlamentar tucano.

Rocha presidirá Comissão no Mercosul

Rocha destacou ainda que, como 
presidente de uma Comissão no Par-
lasul, terá mais condições de condu-
zir, junto à Comissão de Educação 
daquele parlamento, as discussões 
para a revalidação dos diplomas 
entre países do Mercosul. Segundo 
ele, “é impossível falarmos em de-

senvolvimento sem a capacitação 
da mão de obra, e o reconhecimento 
desburocratizado dos diplomas será 
uma das formas de conseguirmos 
suprir a demanda por profissionais 
qualificados” destacou o parlamen-
tar.

“Entre os meus projetos está o de 

levar a Comissão a realizar reunião 
pública no Acre, para discutir com a 
sociedade civil, setores produtivos, 
organizações não-governamentais e 
movimentos sociais, as perspectivas 
de desenvolvimento da nossa região 
e a importância do Mercosul para 
esse processo” enfatizou Rocha.

Revalidação dos diplomas ES
PA

ÇO
 D

E 
RO

CH
A

Quero criar condições para levarmos progresso e desenvolvimento 
para a fronteira norte do Brasil

O deputado Rocha apresentou Projeto na Câmara Federal, que altera a 
Lei 9394 – a Lei de diretrizes Básicas da Educação, criando o reconheci-
mento simplificado dos diplomas de estudantes brasileiros que cursam me-
dicina no exterior. Rocha justificou a iniciativa com a necessidade de mé-
dicos das regiões Norte e Nordeste, que sofrem com falta de especialistas.

“Na verdade, nós temos um contingente muito grande de alunos fora 
do Brasil que têm extrema dificuldade em fazer a revalidação. O Brasil, 

com o Mais Médicos, recebeu médicos de vários países, mas esses profissio-
nais não supriram as demandas de regiões, principalmente Norte e Nordeste onde 

temos uma carência muito grande de profissionais”, destaca. 
Segundo o parlamentar, o projeto visa contribuir e facilitar que estudantes brasi-

leiros que cursam medicina fora do país, depois de formados, consigam realizar o sonho 
de trabalhar e exercer a profissão que abraçaram. “Além de atender as populações carente 
de todo Brasil, no Norte e Nordeste, estamos precisando da força de trabalho destes jo-
vens médicos”, finaliza Rocha.

Proposta beneficia médicos 
brasileiros formados no exterior
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Cerca de 20 pessoas, entre homens e mulhe-
res, compareceram à sede do PSDB no Acre para 
participar do primeiro encontro de pré-candidatos 
ao cargo de vereador nas eleições 2016, realizado 
pela Executiva Municipal de Rio Branco.

O encontro contou com a presença da profes-
sora Socorro Neri, pré-candidata à Prefeitura da 
Capital, que compartilhou com os presentes suas 
expectativas para o pleito do próximo ano. “É esta 
energia positiva, esta garra que vejo nos olhos de 
vocês que levaremos futuramente aos eleitores. 
Apresentaremos ao eleitorado nossas propostas e 
projeto, no momento oportuno, mas com a convic-
ção que estaremos apresentando a melhor opção 
que nossa cidade merece”, destacou Socorro.

O vereador tucano Clézio Moreira apresen-
tou aos pré-candidatos suas atividades em 2012, 
quando concorreu à Câmara de Rio Branco. “Não 
é uma tarefa fácil, mas acredito que novamente 
o PSDB possa eleger três vereadores e com esta 
equipe nós temos condições reais de conseguir”.

O PSDB está realizando encontros em todo 
o Estado com vistas à preparação dos seus qua-
dros para a eleição do próximo ano. “Nosso foco 
é engajar e mobilizar lideranças em todo o Acre, 
para apresentarmos em 2016 alternativas políticas 
fortes e comprometidas com a ética, competência 
e probidade”, ressaltou o professor Paulo Klein, 
presidente da Executiva Municipal.

“Estamos vivenciando um novo momento, for-
talecendo e estruturando o PSDB para 2016. Este 
trabalho é fundamental para 2018, pois temos cons-
ciência que o resultado do pleito do próximo ano 
será fundamental para definir o tamanho do partido 
para as eleições gerais”, destacou o deputado fede-
ral Major Rocha, presidente regional do PSDB

PSDB apresenta pré-candidatos 
para eleições 2016 com a 
presença de Socorro Neri

NOVA SEDE
O evento de apresentação dos pré-candidatos foi realizado na nova 

sede do PSDB Acre, localizada na rua Alexandre Farhat, 99, bairro Ipa-
se. Todas as seccionais do PSDB contam com ambiente próprio, além 
de uma “lan house” para uso dos filiados, auditório, Café com Política, 
área coberta para reuniões informais. “Tudo foi idealizado e organizado 
para oferecer aos tucanos o ambiente que todos merecem para debater 
política”, destacou Manoel Pedro, secretário-geral do PSDB.

Filiados e pré-candidatos também podem fazer uso do espaço para 
reuniões e encontros com militantes e apoiadores.
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Prefeito apresenta termo de recebimento da unidade mo-
vel odontólogica

Porto Acre investe em 
Saúde, Infraestrutura 
e inclusão digital 

PORTO ACRE

O Prefeito de Porto Acre 
Carlinhos Portela anunciou 
três conquistas para os Por-
toacrences, que são investi-
mentos na área de Saúde, In-
fraestrutura e Cidadania, com 
a aquisição de uma Unidade 
Móvel Odontológica, constru-
ção de abrigos de passageiros 
e a disponibilização de inter-
net grátis para a população.   

A rede Nawa Net está fun-
cionando em caráter experi-
mental na sede do Município, 
desde o mês de setembro. Se-
gundo o Secretário Municipal 
Planejamento Lauro Fontes, 
responsável pelo Projeto, a 
intenção é estender o serviço 
a todos às vilas.

“Muito em breve este be-

nefício será estendido para as 
vila do V, Incra e Caquetá. 
Inicialmente não será neces-
sário nenhum registro, basta 
andar pelas ruas da cidade e 
navegar”, explica Fontes.

Para o Prefeito Carlinhos 
diante da dificuldade de ad-
ministrar cinco cidades com 
recursos escassos a Prefeitura 
investe em ações que benefi-
ciem a todos, como a cons-
trução de paradas de ônibus 
e chegada de uma Unidade 
móvel Odontológica.

“Essa Unidade Móvel vai 
atender os moradores da zona 
rural em suas próprias loca-
lidades com serviços odon-
tológicos completos, fomos 
o único Município do Baixo 

Acre a sermos contemplados 
pelo Ministério da Saúde. 
Outra conquista para a nossa 
população é construção de 
dez abrigos de passageiros, 
com uma estrutura feita para 
durar por muito tempo, afir-
ma Portela.

A Prefeitura está inves-
tindo 26 mil na construção 
das paradas, cada unidade 
está sendo feita ao custo de 
R$ 4.350,00. Os gastos com 
a construção é oriundo de re-
cursos próprios, seis destes 
abrigos já foram concluídos. 

A Prefeitura está investindo R$ 26 mil na construção das paradas

Porto Acre é o único município contemplado com unidade móvel

Centro de convenções é mais uma obra anunciada pela prefeitura
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Marcinho 
entrega obras 
em Xapuri

Esporte: cidade recebe quadra de grama cintética

Homem do campo recebe maquinário na ordem de R$ 1 milhão

Prefeitura investe em ações de prevenção 

XAPURI

Com grande esforço e em meio à crise 
que o país vem passando o Prefeito Marcinho 
Miranda entregou maquinários e obras em 
Xapuri num montante de cerca de um milhão 
e meio de reais, contemplando moradores 
da zona rural com 4 tratores e equipamentos 
agrícolas para produção, uma quadra de gra-
ma sintética para potencializar a prática es-
portiva em Xapuri e a construção da Capela 
Mortuária atendendo uma  reivindicação  da 
população que sofria com a falta de um espa-
ço público para velar seus entes.

Capela: prefeitura atende antiga reivindicação dos moradores 
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ASSIS BRASIL

Durante uma década o município de Assis Brasil, loca-
lizado na tríplice fronteira, teve seu crescimento compro-
metido pela falha de administrações que levaram o Poder 
Executivo a constar como inadimplentes frente aos órgãos 
federais.

Agora, com a administração do tucano Dr. Betinho, a si-
tuação é outra. “No primeiro ano tivemos muitas dificulda-
des, pois havia muitas contas pendentes e era preciso sanar 
todas para podermos iniciar nosso projetos. Mas agora es-
tamos conseguindo realizar obras e investimentos em Assis 
Brasil”, destacou Betinho.

Um exemplo de investimento é no setor de Saúde, onde 
o município, em 2013 possuía apenas uma unidade e em 
2015 já conta com três unidades climatizadas e informati-
zadas. 

A Educação de Assis Brasil também é um exemplo de 
expansão. Todas as escolas da zona urbana foram climati-
zadas e a meta é até 2016 instalar aparelhos de ar condicio-
nado em todas as escolas da zona rural.

O Esporte contou com atenção especial da prefeitura 
de Assis Brasil. Construção de quadra de esportes na es-
cola Edilza e de um ginásio com capacidade para duas mil 
pessoas na escola Maria Ferreira. Uma parceria entre a Se-
cretaria de Educação e a Coordenação de Esporte e Lazer 
disponibiliza ainda arbitragem e material esportivo para 
campeonatos.

“O ramal do Icuriã é uma grande preocupação da nossa gestão, 
pois sabemos das dificuldades enfrentadas pelos moradores. Quere-
mos oferecer condições dignas de saúde, ramais e educação para essa 
comunidade e com a ajuda de Deus iremos conseguir. Apesar das difi-
culdades que estamos enfrentando pela falta de recursos gerada pelas 
más administrações anteriores, nós vamos conseguir porque temos 
determinação e força de vontade. Nós iniciamos os trabalhos com 
a saúde na zona urbana com a recuperamos e entrega dos postos de 
saúde equipados. Agora a nossa intenção é construir postos de saúde 
e com isso melhorar o atendimento e a oferta de medicamentos gra-
tuitos para a população.” disse Betinho.

Posto de saúde

Assis Brasil sai da inadimplência e 
investe em melhorias em Saúde e Educação

Expansão do sinal de internet no município Recuperação de ramais para garantir escoamento da produção agrícola

Anúncio da construção da Escola Três Fronteiras

MAIS OBRAS
Construção de uma Praça da Juventude; reforma e 

melhoramento do Estádio Municipal de Futebol; construção de 
duas quadras sintéticas e construção de cinco 

academias populares ao ar livre
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CONFIRA AS MUDANÇAS NA LEI ELEITORAL

ASSUNTO COMO SERÁ ENCAMINHADO PARA A SANÇÃO

Convenções Serão entre 20 de julho e 05 de agosto do ano da eleição (hoje ocorrem entre 12 e 30 de junho).

Período da Campanha e
propaganda

A campanha será permitida a partir de 15 de agosto do ano da eleição, ou seja, cerca de 45 dias 
antes (hoje são 90 dias). O tamanho dos materiais em bens particulares (em papel ou adesivo) 
não poderá exceder ½ metro quadrado. Ainda fica proibida a utilização de propaganda em locais 
públicos (calçadas, praças, rotatórias, paradas de ônibus, viadutos, passarelas, pontes, ginásios). É 
importante frisar que fica proibido o uso de cavaletes ou bonecos em espaços públicos (rotatórias, 
praças e calçadas). O uso de carro de som com jingle permanece como é hoje.

Janela partidária
A mudança de partido sem a perda do mandato poderá ocorrer 30 dias antes do prazo final de 
filiação para aquela eleição. Ou seja, para 2016 o prazo será 03 de março a 02 de abril.

Fidelidade partidária Perderá o mandato quem descumprir o período estabelecido pela Janela Partidária (item acima).

Filiação partidária
Deve ocorrer até 06 meses antes da eleição (hoje o prazo é de 1 ano). Ou seja, para o próximo pleito 
a data limite do prazo será de 02 de abril de 2016.

Coligações

Para municípios de até 100 mil eleitores as regras continuam iguais. Acima desse eleitorado, a 
regra continua a mesma concorrendo sozinho e passsa para 150% concorrendo coligado (hoje a 
regra é de 200% coligado). As vagas que não forem preenchidas na convenção partidária poderão 
ser indicadas até 30 dias antes da eleição.

Domicílio eleitoral
Quem concorrer deverá ter o título eleitoral domiciliado naquele município (para prefeito e vereador) 
ou estado (para governador, senador e deputado) pelo menos um ano antes da eleição. Ou seja, para 
o próximo pleito a data limite do prazo será de 02 de outubro de 2015.

Gastos de campanha

Em municípios de até 10 mil eleitores o limite de gastos pra prefeito será de R$ 100 mil ou até 70% 
o maior gasto da eleição anterior. Nesses municípios para vereador o limite será de R$ 10 mil ou 
até 70% o maior gasto da eleição anterior. Em municípios com mais de 10 mil eleitores, o limite 
será de até 70% o maior gasto da eleição anterior, respectivamente para prefeito e para vereador. 
Candidatos que gastarem até R$ 20 mil na campanha terão acesso a um sistema de prestação de 
contas simplificado.

Rádio e TV

A propaganda em Rádio e TV será veiculada a 35 dias da eleição (hoje são 45 dias). Para a  próxima 
eleição, o tempo diário de propaganda será reduzido 20 minutos para cada tipo de veiculo. Entre 1º 
de julho até o dia da eleição, os pré-candidatos ou candidatos não poderão conceder entrevistas 
ou emitir comentários em programas de Rádio e TV, exceto na propaganda oficial.

Voto Impresso
Passa a existir uma versão impressa do voto de cada eleitor que será depositado imediatamente de 
forma automática numa urna lacrada para a conferência posterior em caso de suspeita de fraude.

Fonte: Câmara dos Deputados
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MURAL     TUCANO

Ato de filiações em Feijó e criação do PSDB Mulher

Ato de filiação em Acrelândia vereador Ariston Jardim

IX encontro Nacional PSDB mulher

Ação de conscientização do TucanAfro Reunião política em Cruzeiro do Sul

Ato de filiação Professora Branca em 
Senador Guiomard

Reunião em Brasília para atualizar 
o estatuto da JPSDB

Evento de filiação em Rio Branco com a presença do deputado federal Major Rocha, pré-candidata Socorro Neri e 80 novos filiados

Torneio da Juventude em Rio Branco

Ato de filiação do delegado 
Sérgio Lopes em Epitaciolândia
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PSDB TEM HISTÓRIA
“Há 18 anos, um presidente não tinha 

tido a oportunidade de vir ao Acre. E eu, 
como disse nesta manhã em Cruzeiro do Sul, 
tinha um sentimento de culpa para com o 
Acre. Fui eleito e reeleito Presidente da Re-
pública pelo povo do Acre e não tinha tido 
a oportunidade de sequer vir aqui para pe-
dir os votos, nem para agradecer. Não podia 
deixar, portanto, de vir, com muita emoção, 
ao Acre. E fiz questão de não estar apenas na 
capital. Fiz questão de ir a Cruzeiro do Sul, 
de ir a Xapuri, para ver as florestas do Acre 
e a economia extrativista que lá existe e de 
estar, agora, aqui, em Rio Branco, outra vez.

Volto para Brasília mais do que gratifi-

cado. Agora, aqui, em Rio Branco, ouvindo 
a locutora anunciar esses convênios, ven-
do tantos Prefeitos assinando atos, vendo 
o Governador firmando também uma série 
de atos, por um lado fiquei muito contente, 
e por outro entendi por que os presidentes 
vêm tão pouco ao Acre: porque se dá muito 
quando se vem. Mas dá-se, realmente, muito 
pouco, perto do que o Acre merece. É um 
pequeno gesto, um gesto simbólico apenas”.

Discurso do ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso na cerimônia de assina-
tura de atos no Aeroporto Internacional de 
Rio Branco, em RIO BRANCO, AC, 20 DE 
AGOSTO DE 1999

O PSDB nacional montou 
um grupo de trabalho para arti-
cular estratégias políticas junto 
com os estados. Nessa perspec-
tiva, a equipe está percorrendo 
as unidades federativas com o 
objetivo de realizar um mapea-
mento e alinhar o discurso para 
as eleições de 2016.

O ex-deputado federal e 
candidato a governador no 
Acre, o tucano Marcio Bittar, 
presidente do ITV Acre, foi 

indicado para fazer parte des-
te grupo. “Este trabalho tem o 
objetivo de oxigenar o partido, 
engajar e mobilizar lideranças 
e construir alternativas fortes 
e comprometidas com o futuro 
do país”, destacou Bittar.

No Acre, a primeira ação 
deste grupo de trabalho será o 
evento Caminhos do Acre, dia 
06 de novembro no auditório 
da Fecomércio, com palestra 
sobre Mudanças Climáticas.

George-Gianni-PSDB

Marcio Bittar integra 
grupo de trabalho do 
ITV Nacional

Marcio Bittar foi designado para integrar grupo sobre 
estratégias políticas do PSDB
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